Critérios de Correcção e Orientações Genéricas de Resposta

Probabilidades e Estatística – Código 601

Exame de Época Especial – 15 de Janeiro de 2002

Apresenta-se em uma alternativa de resolução da prova. Será aceite qualquer outra resolução que, no âmbito da disciplina, apresente raciocínios e resultados igualmente correctos. 

1. a) (1.5 val) A turma que terá mais representantes no campeonato é aquela que apresenta maior número de alunos com resultado superior a 6.

Turma A – 10 alunos com resultado superior a 6.

Turma B – 12 alunos com resultado superior a 6.

A turma com mais representantes será a turma B.

Relativamente à segunda parte da questão tomando a frequência relativa como um valor aproximado da probabilidade, determinamos a soma das frequências relativas dos resultados 3, 4, 5, 6, 7 e 8 para ambas as turmas ou em alternativa calculamos Fn(8)–Fn(2) usando as frequências relativas acumuladas:

Para a turma A obtém-se o valor 0.708 e para a turma B o valor 0.751 o que nos conduz à escolha da turma A.

b) (3.5 val) A classificação média pode ser calculada pela fórmula 
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. Neste caso a média da turma A é 5.949.

A moda é o resultado que apresenta maior frequência, assim, para a turma A, a moda é o resultado 6. A mediana é o resultado que apresenta uma frequência acumulada de 0.5. Verificamos, por consulta da tabela, que se trata do resultado 6. 

De modo análogo obtêm-se para a turma B os valores 5.646 para a média , 7 para a moda e 6 para a mediana.
Cálculo do coeficiente de assimetria:

Para a turma A

Desvio padrão: 
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Coeficiente de assimetria de Pearson
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 Assimetria negativa.

Para a turma B

Média 
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A moda é o resultado 7 pois é aquele que apresenta maior frequência.

Como Média < Moda, a turma B apresenta uma assimetria negativa.

As turmas apresentam o mesmo tipo de assimetria.

2. (2.5 val) Definindo os seguintes acontecimentos

A1 – Quadro Original

A2 – Quadro que é cópia.

Estes acontecimentos constituem uma partição do universo pois são disjuntos e a sua união é o universo das possibilidades.

Podemos também definir o seguinte acontecimento que pode verificar-se sobre esse universo:

B – O especialista afirma que o quadro é autêntico

O seu complementar é
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 – O especialista afirma que o quadro é falso

No enunciado são dadas as seguintes probabilidades:
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Se em 80% dos casos em que o quadro é falso o especialista acerta(afirma que é falso), que dizer que nos restantes 20% ele toma a decisão errada e afirma que o quadro é autêntico, isto é, 
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 (probabilidade de o especialista afirmar que o quadro é verdadeiro quando na realidade é falso). 

Estamos perante um problema de probabilidades condicionadas e nas nas condições de usar o teorema de Bayes. Pretende-se a probabilidade 
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3. a) (1.5 val)  Definindo X -  classificação obtida no exame

 pretende-se determinar P(X<10)
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b) (2.0 val) Defina-se a variável aleatória  Y que representa o número de alunos que obtiveram classificação final de Bom na amostra de 10 alunos. Pretende-se a probabilidade P(Y=5).

Estamos na presença de uma variável discreta com distribuição binomial onde n=10 e a probabilidade de sucesso p é P(X>14).
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A probabilidade pedida já pode ser calculada
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c) (2.5 val) Nesta alínea estamos perante um problema idêntico ao da alínea anterior, mas neste caso a amostra é de maior dimensão.

Definimos a variável aleatória W – Número de alunos com resultado insuficiente na amostra de 100 alunos.

Tem-se n=100 e p=0.1977(alínea a)) .  Estamos nas condições de usar a aproximação das probabilidades pela distribuição Normal fazendo
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Calculamos então a probabilidade pedida
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(Nota: Também serão aceites as resoluções que apresentem no cálculo da probabilidade uma correcção para a continuidade, apesar deste assunto não constar do manual da disciplina) 

4. a) (2.5 val) A tabela completa é 

	          X

Y
	1
	2
	3
	fY

	2
	0.15
	0.05
	0.1
	0.3

	3
	0.08
	0
	0.22
	0.3

	4
	0
	0.4
	0
	0.4

	fX
	0.23
	0.45
	0.32
	


b) (1.5 val) As variáveis X e Y não são independentes pois não se verifica a condição de independência, isto é, o valor da probabilidade conjunta não é igual ao produto das probabilidades marginais para todos os valores de X e de Y. Consideramos o exemplo do caso em que X=2 e Y=3;
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c) (2.5 val)
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Recorrendo à definição de probabilidade condicional calculamos o seguinte

P(X é ímpar/ Y é par) =

=
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